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INTRODUÇÃO 

Pá giná1 

O presente Reláto rio tem por objetivo ápresentár ás principáis áço es desenvolvidás e os 

resultádos álcánçádos no decorrer do exercí cio de 2015 pelá Compánhiá Docás de Sántáná (CDSA), 

responsá vel pelá ádministráçá o do Porto de Mácápá . 

As demonstráço es finánceirás sá o eláborádás de ácordo com o disposto ná Lei dás 

Sociedádes por Aço es e normás estábelecidás pelá Comissá o de Válores Mobiliá rios. 

Considerándo á importá nciá e á necessidáde de que ás prá ticás contá beis brásileirás sejám 

convergentes com ás prá ticás internácionáis, á CDSA ápresentá ás demonstráço es finánceirás 

eláborádás de ácordo com ás prá ticás contá beis ádotádás no Brásil e ás normás emitidás pelo Conselho 

Federál de Contábilidáde (CFC), ás quáis ábrángem á Legisláçá o Societá riá, os Pronunciámentos, ás 

Orientáço es e ás interpretáço es emitidás pelo Comite  de Pronunciámentos Contá beis - CPC. 

Seguindo ás metás de tránspáre nciá ádministrátivá e ferrámentá de gestá o, que oferece 

umá visá o ámplá e detálhádá dá empresá párá o futuro, permitindo ássim que nossos clientes, ácionistás 

e o rgá os fiscálizádores ácompánhem á evoluçá o dá CDSA. 
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A átuáçá o dá Compánhiá Docás de Sántáná no áno de 2015 foi de estábelecer um equilí brio 

resultánte dá drá sticá reduçá o de movimentáçá o de cárgá no Porto Orgánizádo que tángenciou os 64% 

(1.700 ton.) e no terminál dá CDSA 39% (1.476 ton.) resultádo de um cená rio econo mico locál e mundiál 

desáfiádor. 

Apesár dos imbro glios produzidos pelo cená rio mundiál devido á báixo válor dás 

comodities, especiálmente do mine rio de ferro, do áumento do do lár que reflete ná diminuiçá o dá 

movimentáçá o de conte ineres de importáçá o pelo porto de Sántáná e o fim dás átividádes com gránel 

liquido dá TRANSPETRO no terminál, á CDSA continuá com o preceito de construir e buscár os meios 

párá que á movimentáçá o de cárgá sejá á que o Porto esperá. Pode-se observár isso no contráto que o 

Porto possui párá mánutençá o do cáládo operácionál por meio de drágágem que permitem á 

profundidáde me diá de 12m dos dois cáis.  

A átuálizáçá o dás tárifás de contrátos defásádos há  ános foi outro fátor que proporcionou 

um equilí brio justo quánto áos demáis operádores do Porto. 

Cábe ressáltármos, támbe m, o segundo contráto firmádo com grándes conseque nciás párá 

á operácionálizáçá o do Porto que e  o estábelecido com á empresá CARAMURU que estábelece á 

construçá o de tre s silos com á cápácidáde de ármázenámento de 24.000 ton. de grá os inclusive fárelo 

que exige umá tecnologiá áindá máis ávánçádá do que os silos comuns de ápenás grá os. Juntámente com 

os silos dá CIANPORT será  o meio pelo quál os exportádores do centro-oeste poderá o ármázenár e 

exportár os seus produtos, considerándo á locálizáçá o estráte gicá do Porto em reláçá o áos importádores 

europeus. Com báse nesse contráto, áindá, foi possí vel á construçá o do pre dio Administrátivo com 796 

m² átráve s de um investimento de R$ 1,9 milho es que ábrigárá  os setores, ádministrátivo, contá bil e 

finánceiro dá CDSA ále m de ábrigár ás sálás dos o rgá os fiscálizádores como ANTAQ á ANVISA. Este 

pre dio possibilitárá  á  Gestá o do Porto oferecer serviços de máior quálidáde áos clientes e operádores do 

Porto.  

Considerándo, áindá, á infráestruturá operácionál do Porto, destácámos á celeridáde ná 

construçá o dos silos dá CIANPORT ná á reá dá CDSA átingindo o válor de 93% dá obrá orçádás em R$ 63 

milho es. Isso gerárá  condiçá o ápropriádá párá escoámento de grá os do centro-oeste que átingirá  3,5 

milho es de ton áte  2018, ále m de átender á demándá locál. 

Quánto á Gestá o Portuá riá, está procurou subsí dios que proporcionásse áo Porto em me dio 

e longo prázo investimentos privádos substánciáis como, por exemplo, á propostá de reformulár á 

Poligonál do Porto Orgánizádo  diminuindo á párte terrestre o que permite o investimento dá iniciátivá 

privádá nás á reás rece m retomádás que sá o dá uniá o e dá construçá o do Terminál de Uso Privátivo 

(TUP) ná Ilhá de Sántáná, ná ordem de R$ 531 milho es no terminál privátivo, nás bárcáçás e 

empurrádores e ná plántá de processámento de sojá, que será  ádministrádá por umá dás so ciás dá 

CIANPORT.  

Destácámos, támbe m, o contráto com o LABTRANS párá confecçá o do REP e PDZ esses 

estudos proporcionám áo porto condiçá o párá futuros investimentos por párte dá Secretáriá Especiál de 

Portos dá Preside nciá dá Republicá- SEP. Por exemplo, o REP, que estábelece ás regrás de funcionámento 

do Porto, priorizá o controle de fiscálizáçá o e tráfego de návios, ále m dá melhor utilizáçá o dás 

instáláço es e equipámentos Portuá rios. O PDZ, por outro ládo, Reádequou á á reá de jurisdiçá o 

(poligonál) á reálidáde do Porto dándo prioridáde á investimentos ná infráestruturá áquáviá riá e 

possibilitándo o investimento privádo. 
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Vále ressáltár, áindá, que por meio Nu cleo de Seguránçá do trábálho e Gestá o Ambientál á 

CDSA vem átendendo ás condicionántes párá á obtençá o de licençás de operáçá o e drágágem dos o rgá os 

fiscálizádores obtendo ássim ás licençás átuálizádás. Essás condicionántes solicitádás gerárám párá o 

Porto por meio de um estudo te cnico o pláno de Drágágem e monitorámento de sedimentos. Seguindo 

esse ráciocino á CDSA mánte m o monitorámento dás á guás potá veis párá uso dos edifí cios e návios 

átrácádos.  

Reconhecemos, no entánto, que áindá há  inu meros desáfios á serem superádos e devemos 

ássim nos fortálecer por meio de ájustes te cnicos e polí ticos com o objetivo de conquistármos á 

excele nciá no setor portuá rio Amápáense. O Estádo do Amápá  contá com o Porto de Sántáná e, por isso, 

nos empenhámos em nos firmár como á ncorá nás exportáço es do norte do Brásil, contándo sempre com 

o contí nuo ápoio dos funcioná rios e coláborádores do Porto ále m dos o rgá os como Secretáriá de Portos 

e dá Age nciá Nácionál de Tránsportes Aquáviá rios (Antáq), dá Márinhá do Brásil, ná figurá dá Cápitániá 

dos Portos do Amápá , dos o rgá os ánuentes - Receitá Federál do Brásil, Age nciá Nácionál de Vigilá nciá 

Sánitá riá (Anvisá) e Sistemá de Vigilá nciá Agropecuá riá Internácionál (Vigiágro) e dos nossos o rgá os 

colegiádos. Sincerámente, ágrádecemos os esforços empenhádos nás átividádes de 2015. 
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No tránscorrer dos ános 2010 á 2014 á 

CDSA teve um áumento expressivo ná movimentáçá o 

de cárgás, no áno-cálendá rio de 2014 foi movimentádo 

á expressivá márcá de 3.670.143 toneládás, com um 

crescimento de 47% em reláçá o áo áno ánterior, más 

no áno de 2015 o cená rio se álterou completámente 

com um recuo significátivo de 157% em reláçá o á 2014 

impáctádo pelá inexpressivá movimentáçá o do mine rio 

de ferro com umá retráçá o de 39,25% com reláçá o á 2014. O preço destá Commoditie no mercádor 

internácionál em 2014 teve umá quedá de 47% levándo os exportádores á evitárem á vendá, 

ocásionándo está quedá significátivá ná movimentáçá o dá CDSA em 2015. 

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA – PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS 

JANEIRO/DEZEMBRO – 2015/2014 - US$ MILHÕES FOB 

 

Em 2015, á Chiná máior comprádorá de mine rio de ferro do Amápá , reduziu á importáçá o 

deste produto em 11,3% em reláçá o á 2014, no Brásil e consequentemente no Amápá . 

Ale m disso, á exportáçá o brásileirá 

sofreu umá reduçá o como pode-se perceber no grá fico 

(exportáçá o brásileirá-MDIC), com reflexos direto ná 

economiá do Estádo do Amápá  e consequentemente 

ná CDSA. 

No ácumuládo jáneiro-dezembro de 

2015, ás exportáço es ápresentárám válor de US$ 

191,134 bilho es, sendo que em iguál perí odo de 

2014, ás exportáço es registrárám retráçá o de 14,1%, 

Var.% 2015/14

2015 2014 p/média diária 2015 2014

Ásia 63.171            73.513            -13,0 33,1 32,7

  . China 35.608            40.616            -11,3 18,6 18,0

América Latina e Caribe 39.095            46.045            -14,1 20,5 20,5

- Mercosul (2) 20.987            25.053            -15,2 11,0 11,1

  . Argentina 12.800            14.282            -9,3 6,7 6,3

- Demais da AL e Caribe 18.108            20.992            -12,7 9,5 9,3

União Europeia 33.947            42.047            -18,3 17,8 18,7

EUA (1) 24.216            27.145            -9,7 12,7 12,1

Oriente Médio 9.957              10.419            -3,3 5,2 4,6

África 8.202              9.701              -14,4 4,3 4,3

Europa Oriental 2.867              4.583              -36,7 1,5 2,0

Demais 9.680              11.647            -15,9 5,1 5,2

TOTAL 191.134          225.101          -14,1 100,0 100,0

Fonte: SECEX/M DIC.

Janeiro-Dezembro/2015: 250 dias úteis; Janeiro-Dezembro/2014: 253 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Janeiro/Dezembro Part. %

 

Exportação brasileira-MDIC 
Fonte: MDIC 
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pelá me diá diá riá.  

Ná movimentáçá o de cáváco podemos perceber umá leve quedá de 5% sobre o válor 

movimentádo em 2014. Contudo, foi possí vel átuálizár o válor dá tárifá no contráto de tránsiçá o que á 

CDSA mántem com á AMCEL em 128%, pássándo de R$ 1,20 párá R$ 2,74 á tábelá III. Esse reájuste 

possibilitou umá árrecádáçá o inexpressivá, máis que pode reequilibrár o de ficit em outrás á reás nás 

quáis á movimentáçá o sofreu reduçá o.  

Ná modálidáde de exportáçá o á CDSA ná o registrou movimentáçá o de contáiner duránte o 

áno de 2015. 

O áno de 2015 ná o foi nádá ánimádor párá á operáçá o de gránel liquido no Porto de 

Sántáná, pois desde o começo de 2015 o sistemá ele trico ámápáense está  sendo integrádo áo SIN e, 

portánto, ocásionándo reduçá o ná produçá o de energiá átráve s dá termoele tricá de Sántáná, máior 

consumidor de diesel dá BR-distribuidorá no Estádo. As operáço es de návios tánques no Porto 

reduzirám de 22 em 2014 párá ápenás 10 em 2015, umá reduçá o de 45,9% ná quántidáde de 

combustí vel desembárcádo. Ale m disso, com á párálisáçá o dás átividádes de tránsporte de mine rios, á 

degrádáçá o dá estrádá de ferro e o cená rio mundiál de commodities, levou diversás empresás á 

párálisárem suás átividádes, o que ocásionou 

consequente á reduçá o no volume de combustí vel 

utilizádo nás má quinás e equipámentos. 

A Previsá o dá responsá vel pelo 

tránsporte de combustí vel (TRANSPETRO), párá 

2016, será  de párálizáçá o dás operáço es de návios 

tánques no porto, voltándo á ser átendidá á demándá 

estáduál por meios de bárcáçás que fárá o o 

tránsporte de combustí vel de Bele m - Mácápá . 

A importáçá o do Amápá  em 2015 teve um recuo de 50,55% em reláçá o á 2014, 

ocásionádos pelá instábilidáde dá economiá brásileirá, áumento dá moedá ámericáná e á suspensá o dá 

rotá de návios de longo curso por párte dá empresá CMA CGM do Brásil. Está rotá supriá á importáçá o 

principálmente dá Chiná e Pánámá . 

O grá fico áo ládo mostrá que ás importáço es 

somárám US$ 171,449 bilho es, com quedá de 25,1% 

sobre o mesmo perí odo ánterior. 
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  A importáçá o de produtos dá Chiná párá o Brásil em U$$ teve um recuo de 17,74% em 

2015 conforme dádos do MDIC. Devemos considerár que os produtos de importáço es do Amápá  sá o 

provenientes em suá máioriá dá Chiná por isso está reduçá o refletiu negátivámente ná movimentáçá o de 

conte iner de importáçá o ná CDSA em 2015. 

 

Se compárármos á movimentáçá o de cárgá em 2015 ná CDSA com á bálánçá comerciál 
brásileirá no mesmo perí odo perceberemos que está ácompánhou á tende nciá nácionál de quedá nás 
exportáço es e importáço es.  
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FATURAMENTO  

O fáturámento com tárifás portuá riás no 

exercí cio sociál de 2015 representou á importá nciá de 

R$ 8.954.160,67 (Oito milho es, novecentos e 

cinquentá e quátro mil, cento e sessentá reáis e 

sessentá e sete centávos).  

Ao compárármos com o fáturámento de 

2014, que totálizou o válor de R$ 14.815.152,13 

(Quátorze milho es, oitocentos e quinze mil, cento e 

cinquentá e dois reáis e treze centávos), observámos 

umá quedá de R$ 5.860.991,46 (Cinco milho es, 

oitocentos e sessentá mil, novecentos e noventá e um reáis e quárentá e seis centávos), o que representá 

umá reduçá o de 39,56%.  

Do totál do fáturámento de 2015, á tábelá I (utilizáçá o dás instáláço es de ábrigo e ácesso 

do porto) representou 22,70%; á tábelá II (utilizáçá o dás instáláço es de ácostágem) 8,79%; á tábelá III 

(utilizáçá o dás instáláço es terrestres párá movimentáçá o de cárgás) 34,81%; á tábelá IV (ármázenágem) 

14,43%; á tábelá V (suprimento de utilidádes, equipámentos portuá rios e serviços diversos) 

representou 5,73% do fáturámento; e á tábelá VI (utilizáçá o de á reás em pá tios, mediánte contráto de 

uso temporá rio, por quádrádo, por me s ou fráçá o) representou o percentuál de 4,57%. Quánto áo item 

Outros, o mesmo representou 8,97% do fáturámento de 2014. Neste item, enquádrám-se os demáis 

contrátos de utilizáçá o dás á reás dá CDSA, citádos no to pico do detálhámento dá receitá. 

Vále ressáltár que á o í ndice de inádimple nciá no exercí cio de 2014 foi de 1,08%, 

correspondente áo válor de R$ 96.350,80. 

RECEITAS  

A receitá árrecádádá efetivámente no exercí cio sociál de 2015 foi de R$ 9.200.994,96 (Nove 

milho es, duzentos mil, novecentos e noventá e quátro reáis e noventá e seis centávos), conforme 

detálhámento ná pá giná seguinte.  

Do totál dá Receitá Operácionál de R$ 7.678.670,90, 36,73% forám embárques de 

cáváco/celulose; 33,86% forám cobránçás de tránsbordo de combustí veis; 17,86% correspondem á s 

movimentáço es de conte ineres; 8,64% referem-se á s movimentáço es de mine rio de ferro; 1,58% forám 

os álugueis de equipámentos; 1,02% correspondem á  ármázenágem de mine rio de ferro; e 0,32% e  

referente áo uso de energiá ele tricá pelá empresá Ciánport.  

Quánto á  Receitá Pátrimoniál, á CDSA recebe mensálmente os seguintes contrátos de 

árrendámento/uso de á reá, exceto quándo ás empresás efetuám seus págámentos com átráso, á sáber: 

árrendámento dá empresá Amápá  Florestál e Celulose - AMCEL (R$ 43.580,48 de jáneiro á ágosto/2015, 

reájustádo párá R$ 63.377,22 em setembro/2015); contráto de servidá o de pásságem dá empresá 

Amápá  Florestál e Celulose – AMCEL (R$ 11.979,16 de jáneiro á junho/2015, reájustádo párá R$ 

12.470,79 em julho/2015); uso de á reá dá empresá Cárámuru Alimentos (R$ 14.164,22 de jáneiro á 

junho/2015, reájustádo párá R$ 12.470,79 em julho/2015); uso de á reá dá empresá Compánhiá Norte 
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de Návegáçá o e Portos – CIANPORT (R$ 17.308,20 de jáneiro á máio/2015, reájustádo párá R$ 

20.918,20 em junho/2015); e uso de á reá dá empresá Petrobrá s Tránsporte – TRANSPETRO (R$ 

4.840,00 de jáneiro á julho/2015, reájustádo párá R$ 5.177,35 em ágosto/2015). 

Do totál dá Receitá Finánceirá de R$ 250.437,89, 95,31% correspondem áos rendimentos 

dás áplicáço es finánceirás e 4,69% áos válores recebidos de multá/juros dos clientes que efetuárám o 

págámento de suás fáturás com átrásos. 

Em Outrás Receitás, 85,15% sá o referentes á Outrás Receitás Eventuáis, como e  o cáso de 

devoluçá o de suprimento de fundos concedido á empregádo dá CDSA, por ná o ter utilizádo todo o válor 

á ele disponí vel, ássim como restituiçá o de válores págos indevidámente á  Receitá Federál 

correspondente á tributos federáis; 8,27% e  referente áo repásse pelá empresá CIANPORT quánto áo 

Conve nio firmádo com á CDSA párá áuxí lio com ás despesás com o Projeto Sociál “CDSA De má os dádás 

com o esporte e á educáçá o); 5,09% corresponde á emissá o de certificádos de operádores portuá rios; e 

1,49% corresponde áos ádiántámentos de clientes. 

DESPESAS  

A despesá reálizádá 

efetivámente no exercí cio sociál de 2015 foi 

de R$ 11.489.176,55 (Onze milho es, 

quátrocentos e oitentá e nove mil, cento e 

setentá e seis reáis e cinquentá e cinco 

centávos), conforme detálhámento ná 

pá giná seguinte. 

Deste totál dá despesá do 

exercí cio sociál de 2015, 56,55% 

correspondem á s Despesás com Pessoáis e 

Encárgos Sociáis; 20,77% representám ás 

Despesás com Serviços de Terceiros 

prestádos por Pessoás Jurí dicás”; 16,09% sá o referentes á s Despesás Tributá riás; 2,26% correspondem 

á s Despesás com Máteriáis de Consumo; 2,02% representám ás Outrás Despesás; 1,80% forám ás 

Despesás com Serviços de Terceiros prestádos por Pessoás Fí sicás; 0,32% forám referentes á s Despesás 

com Investimentos; e 0,19% forám os gástos reálizádos com ás Despesás Finánceirás. 

RECEITAS X DESPESAS 

Ao compárármos ás receitás nos u ltimos cinco ános percebe-se que em 2015 á CDSA teve 

umá quedá substánciál como e  possí vel observár ná tábelá ábáixo: 

2010 2011 2012 2013 2014 

 8.946.612,14  15.346.858,73  12.040.329,20  14.498.053,06  14.329.376,90  

% em relação a 2015 3% -40% -24% -37% -36% 

Comparativo de receita de 2015 em relação aos anos anteriores 
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O u ltimo áno em que ás receitás do 

porto poderám ser iguáládás á de 2015 e  á do 

áno de 2010, mostrándo que á quedá repentiná 

nás receitás ná o seguiu ás me diás dos u ltimos 

ános, isso gerou um estádo de instábilidáde 

econo micá dentro dá empresá, o que levou á 

ádministráçá o tomár medidás que pudessem 

equilibrár os gástos com á receitá gerádá.  

As medidás tomádás conseguirám 

reduzir os gástos em 19% (em 2014 foi de R$ 

14.190.597,79 e em 2015 reduziu párá R$ 

11.489.176,55), como e  o cáso do totál de R$ 249.562,11 de exoneráço es em 2015, cárgos vágos, 

cumuláçá o de cárgos por um mesmo empregádo, reduçá o do horá rio de trábálho ádministrátivo e 

operácionál, que pássou á contár com umá economiá dos custos diretos e indiretos, como máteriáis de 

consumo e expediente, combustí veis, energiá ele tricá, horás extrás dentre outros.  

As despesás em 2015 sá o menores que ás despesás dos de 2011, 2012 e 2014 compárádá 

ápenás ás despesás de 2013 que teve umá receitá de R$ 14 mi bem superior á receitá de R$ 9 mi em 

2015. E  evidente que o de ficit existe, pore m, o que se esperává erá umá receitá superior á R$ 14 mi em 

2015 o que ná o se concretizou.  

O que se pode observár com respeito á despesá dá CDSA, 85% dos gástos de 2015 sá o com 

despesás fixás como (folhá de págámento, energiá ele tricá, tributáçá o, pláno de sáu de, vále álimentáçá o) 

ou sejá, á Gestá o preocupou-se em gárántir o págámento dás despesás que ná o podem ser 

procrástinádás. 
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Em obrás ná á reá dá Compánhiá Docás de 

Sántáná desde o finál do áno de 2012, á empresá 

Compánhiá Norte de Návegáçá o e Portos S.A 

(CIANPORT) tem ácelerádo á construçá o de todá 

infráestruturá párá ármázenámento e tránsbordo dos 

grá os no porto. 

Segundo reláto rio de obrás em execuçá o 

fornecido pelá pro priá empresá, áproximádámente 

93% do totál de suás obrás encontrám-se concluí dás, 

destá formá á previsá o párá o iní cio dás operáço es e  

párá o áno de 2016 com escoámento de grá os e  de 

"500 mil toneládás no má ximo" e expectátivá de chegár 

á 1,8 milhá o de toneládás em 2017 e á 3,5 milho es á 

pártir de 2018.  

Ná logí sticá dá CIANPORT, á nová rotá 

párá os grá os, párte dá sojá e do milho produzidos no 

Centro-Oeste e seguem de cáminhá o pelá BR-163 áte  o 

distrito páráense de Mirititubá, á  márgem direitá do 

rio Tápájo s, onde será  tránsferidá á  bárcáçás que 

descerá o áte  o porto de Sántáná. Apo s 2017, esse 

escoámento támbe m deverá  já  contár com á opçá o do 

Terminál de Uso Privátivo (TUP), ná Ilhá de Sántáná. A 

fá bricá de processámento ficárá  perto dele. 

Os investimentos máis vultosos sá o justámente os que máis ágregárá o válor á  rotá logí sticá 

- R$ 170 milho es no terminál privátivo, R$ 251 milho es nás bárcáçás e empurrádores e R$ 110 milho es 

ná plántá de processámento de 

sojá, que será  ádministrádá por 

umá dás so ciás dá Ciánport. 

 
Conclusá o dá montágem dos silos 

 
Montágem dás correiás tránsportádorás 

 
Conclusá o de 93% do projeto 
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A Comissão Permanente de Licitação (CPL) da Companhia Docas de Santana foi instituída 

com o objetivo de processar, julgar e dar andamento às constantes demandas de aquisições e 

contratações de serviços da Companhia Docas de Santana. Assim sendo, é responsável pelas 

aquisições e contratações de serviços em geral, reformas prediais (preventivas e corretivas), obras 

de engenharia, aquisição de materiais de consumo e permanente, concessões de uso e locações 

de mão de obra, por meio de processos licitatórios, nas diversas modalidades (Concorrência 

Pública, Tomada de Preços, Convite, Concurso, Leilão, Pregão Presencial e Pregão Eletrônico, 

além de registro de preços), visando atender às necessidades da CDSA.  

Em 2015, foram realizadas licitações na modalidade pregão presencial, adesão de atas, 

além de dispensas licitatórias. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
Passaram 38 (trinta e oito) processos por esta CPL, sendo que sendo 8 (oito) por 

inexigibilidade, 17 (dezessete) por dispensa licitatória, 12 (doze) por pregão presencial, além de 01 

(uma) adesão a ata de registro de preços. 

CURSOS, CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO 
 É importante que a Companhia Docas de Santana proporcione aos membros de comissão 

cursos de capacitação específica, seminários, e treinamentos para a função, pois do contrário os 

mesmos não terão segurança para o desempenho das funções, tendo em vista que estas não 

estão restritas apenas aos encaminhamentos burocráticos de processos, mas também exige uma 

relação com a iniciativa privada, no trato diário com as informações, esclarecimentos sobre as 

licitações abertas, sobre editais publicados, a postura correta nas sessões pública, como lidar com 

impugnações, recursos administrativos e outras questões relevantes inerentes à função de membro 

de uma CPL, que requerem conhecimentos e reciclagem continua. 

No ano de 2015, foi oportunizado a um colaborador da CPL a participação no curso de 

“Licitação, Contratos, Pregão e SRP.” 

 
Diante das dificuldades encontradas, conseguimos organizar, dar prosseguimento e bom 

andamento aos processos licitatórios encaminhados à esta CPL. 

A Diretoria da Companhia Docas de Santana vem sempre acatando as sugestões e 

melhorias propostas por esta CPL. Por conseguinte, o resultado é uma maior eficiência aos 

processos para contratação de serviços e aquisições realizadas, bem como qualidade e 

contratações adequadas dentro da Lei de Licitações e Contratos Administrativos. 

A CPL da  

CDSA vem cumprindo suas metais, quais sejam: resguardando o interesse público, 

obtendo as propostas mais vantajosas a Companhia, bem como preservando a produtividade e 

respeito a legalidade na realização de suas atribuições. 
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Gestores 

EIDER PENA PESTANA 
DIR. PRESIDENTE 

 WILTON R.DA S. FAVACHO 
DIR. ADM. E FINANCEIRO 

 EDILSON B.DOS SANTOS 
DIR. OPERACIONAL 

 

 

 

 

 

Tel.: 96 3314-1201 

Fax 96 3314-1210 

presidencia@docasdesantana.com.br 

 

 Tel.: 96 3314-1212 

Fax.: 96 3314-1210 

dir.adm@docasdesantana.com.br 

 Tel.: 96 3314-1204 

Fax.: 96 3314-1210 

operacional@docasdesantana.com.br 

Informáço es dá empresá 

Compánhiá Docás de Sántáná 

Ruá Clá udio Lu cio Monteiro, 1380 – Novo Horizonte – Sántáná/AP 

Tel.: 96 3314-1200 

Fax96 3314-1210 

www.docásdesántáná.com.br 
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DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA X EXECUÇÃO FINANCEIRA 

 
DEZEMBRO Execução até: 31/12/2015 

01 RECEITAS 

Dotação 
Receita 

Arrecadada 
ACUMULADA Receita a  

Realizado 

Orçamentária (a) no Mês (b) Realizar (a - b) % (b / a) 

        14.434.668,64               654.888,15       9.200.994,96      5.233.673,68  63,74% 

01.01 RECEITA OPERACIONAL         11.681.203,92               522.571,37       7.678.670,90      4.002.533,02  65,74% 

01.01.01 Tarifas de infraestrutura aquaviária - Tab.  I           5.280.104,51               168.182,87       1.989.720,13      3.290.384,38  37,68% 

01.01.02 Tarifas de acostagem - Tab. II              759.962,41                 39.725,01          759.277,84                684,57  99,91% 

01.01.03 Tarifas de infraestrutura terrestre - Tab. III           3.552.854,97               277.216,41       3.077.186,83         475.668,14  86,61% 

01.01.04 Tarifas de armazenagem - Tab. IV           1.517.326,41                 21.541,44       1.372.582,79         144.743,62  90,46% 

01.01.05 Tarifas de supr. de utilid. e equipam. - Tab. V              570.955,62                 15.905,64          479.903,31           91.052,31  84,05% 

01.02 RECEITA PATRIMONIAL           1.234.787,89               113.884,68       1.229.610,54             5.177,35  99,58% 

01.02.01 Arrendamento de instalações portuárias           1.234.787,89               113.884,68       1.229.610,54             5.177,35  99,58% 

01.03 RECEITA FINANCEIRA              350.000,00                 16.062,80          250.437,89           99.562,11  71,55% 

01.03.01 Aplicações financeiras              250.000,00                 16.034,45          238.695,37           11.304,63  95,48% 

01.03.02 Juros e multas              100.000,00                        28,35            11.742,52           88.257,48  11,74% 

01.04 OUTRAS RECEITAS           1.168.676,83                   2.369,30            42.275,63      1.126.401,20  3,62% 

01.04.01 Adiantamento de clientes                     629,38                   629,38                        -    100,00% 

01.04.02 Certificado de operador portuário                  2.148,00                2.148,00                        -    100,00% 

01.04.03 Convênios com a União/Estad./Mun.                            -                          -    #DIV/0! 

01.04.04 Convênios com instituições privadas                  3.500,00                3.500,00                        -    100,00% 

01.04.05 Superávit de exercícios anteriores              800.000,00                           -           800.000,00  0,00% 

01.04.99 Outras receitas eventuais              362.399,45                   2.369,30            35.998,25         326.401,20  9,93% 

                

02 DESPESAS 

Dotação Despesa Realizada ACUMULADA Disponível Realizado 

Orçamentária (a) no Mês (b) (a - b) % (b / a) 

        14.434.668,64            1.181.514,91     11.489.176,55      2.945.492,09  79,59% 

02.01 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS           7.019.232,49               732.538,93       6.497.212,53         522.019,96  92,56% 

02.01.01 Salários, horas extras e adic. de qualificação           4.912.861,00               545.067,50       4.505.236,65         407.624,35  91,70% 

02.01.02 Obrigações patronais           1.786.809,38               126.569,27       1.703.619,04           83.190,34  95,34% 

02.01.03 Rescisões e indenização trabalhistas              249.562,11                 59.313,85          249.562,11                        -    100,00% 

02.01.04 Auxílio creche                40.000,00              19.500,00           20.500,00  48,75% 

02.01.05 Diárias a empregados                30.000,00                   1.588,31            19.294,73           10.705,27  64,32% 

02.02 TRIBUTÁRIA           2.490.416,49                 66.356,25       1.849.029,22         641.387,27  74,25% 

02.02.01 Impostos, Contribuições e Taxas Federais           1.833.733,06                 14.052,42       1.423.469,50         410.263,56  77,63% 

02.02.01.01 IRPJ              966.693,49                   5.068,40          794.503,61         172.189,88  82,19% 

02.02.01.02 PIS                80.493,85                      686,35            53.001,13           27.492,72  65,84% 
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02.02.01.03 COFINS              371.510,06                   3.167,75          244.620,56         126.889,50  65,84% 

02.02.01.04 CSLL              356.649,66                   1.055,92          272.958,20           83.691,46  76,53% 

02.02.01.05 Taxas de fiscalização e de serviços federais                58.386,00                   4.074,00            58.386,00                        -    100,00% 

02.02.02 Impostos, Contribuições e Taxas Estaduais                30.000,00                      561,62            22.914,18             7.085,82  76,38% 

02.02.02.01 IPVA                   8.000,00                6.094,50             1.905,50  76,18% 

02.02.02.02 Taxas de fiscalização e de serviços estaduais                22.000,00                      561,62            16.819,68             5.180,32  76,45% 

02.02.03 Impostos, Contribuições e Taxas Municipais              626.683,43                 51.742,21          402.645,54         224.037,89  64,25% 

02.02.03.01 ISSQN              619.183,43                 51.742,21          402.624,04         216.559,39  65,03% 

02.02.03.02 IPTU                  7.000,00                           -               7.000,00  0,00% 

02.02.03.03 Taxas de fiscalização e de serviços municipais                     500,00                     21,50                478,50  4,30% 

02.03 MATERIAL DE CONSUMO              388.427,11                 16.040,00          259.760,58         128.666,53  66,87% 

02.03.01 Combustíveis e lubrificantes              160.000,00                 11.690,00          140.144,33           19.855,67  87,59% 

02.03.02 Gás engarrafado                  8.000,00                           -               8.000,00  0,00% 

02.03.03 Munições e sobressalentes de armamento                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.03.04 Alimentos para animais                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.03.05 Gêneros de alimentação                26.986,00              26.986,00                        -    100,00% 

02.03.07 Material de expediente                20.000,00              19.795,50                204,50  98,98% 

02.03.08 Material de informática                30.000,00                   4.350,00            18.060,00           11.940,00  60,20% 

02.03.09 Materiais e medicamentos p/ uso veterinário                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.03.10 Material de copa e cozinha                  3.268,00                3.268,00                        -    100,00% 

02.03.11 Material de limpeza e higiene                23.014,00              20.012,05             3.001,95  86,96% 

02.03.12 Uniformes profissionais                30.000,00                           -             30.000,00  0,00% 

02.03.13 Material de manutenção geral                10.000,00                           -             10.000,00  0,00% 

02.03.16 Material elétrico e eletrônico                  6.000,00                           -               6.000,00  0,00% 

02.03.17 
Material de proteção/segurança do 
trabalhador                10.000,00  

  
            2.560,00             7.440,00  

25,60% 

02.03.18 Material p/ manut. de veículos, máqu. e equip.                30.000,00                5.418,70           24.581,30  18,06% 

02.03.19 Ferramentas                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.03.20 Material de sinalização visual e afins                  3.000,00                2.625,00                375,00  87,50% 

02.03.21 Material bibliográfico não imobilizável                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.03.22 Suprimento de fundos                12.000,00              11.500,00                500,00  95,83% 

02.03.23 Outros materiais de consumo                16.159,11                9.391,00             6.768,11  58,12% 

 02.04   SERVIÇOS DE TERCEIROS -  PESSOA FÍSICA               260.000,00                 19.472,44          206.528,55           53.471,45  79,43% 

02.04.01 Diárias a conselheiros e colaborad. eventuais                  7.051,80                7.051,80                        -    100,00% 

02.04.02 Serviços técnicos profissionais                  7.948,20                           -               7.948,20  0,00% 

02.04.07 Jetons a conselheiros              240.000,00                 19.472,44          196.393,62           43.606,38  81,83% 

02.04.09 Outros serviços de terceiros - Pessoa Física                  5.000,00                3.083,13             1.916,87  61,66% 

 02.05   SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA            3.278.577,60               195.844,53       2.386.497,33         892.080,27  72,79% 

02.05.01 Estagiários e menor aprendiz                75.000,00                   7.006,74            57.546,01           17.453,99  76,73% 

02.05.02 Assinaturas de periódicos e anuidades                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.05.03 Serviços técnicos profissionais              795.630,00            488.866,00         306.764,00  61,44% 
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02.05.04 Serv. de locação e manutenção de softwares                30.000,00                 18.218,16            23.568,16             6.431,84  78,56% 

02.05.05 
Serv. de manut. e conservação de bens 
imóveis                15.000,00                   792,00           14.208,00  

5,28% 

02.05.06 Manut. e cons. de máquinas e equipamentos                50.000,00                           -             50.000,00  0,00% 

02.05.07 Manutenção e conservação de veículos                  3.500,00                   253,86             3.246,14  7,25% 

02.05.09 
Manut. e conservação de estradas e vias e 
piers                            -                             -                          -    

#DIV/0! 

02.05.10 Exposições, congressos e conferências                10.000,00                           -             10.000,00  0,00% 

02.05.12 Fornecimento de alimentação                15.000,00                8.280,00             6.720,00  55,20% 

02.05.13 Serviços de energia elétrica              150.000,00            124.697,33           25.302,67  83,13% 

02.05.15 Serviços de comunicação em geral                20.000,00                      597,67            12.280,09             7.719,91  61,40% 

02.05.16 Serv. cursos e treinamentos p/ colaboradores                14.931,03                8.395,00             6.536,03  56,23% 

02.05.17 Serv. médico-hospitalar, odont. e laboratoriais              328.347,56                 30.915,53          328.347,56                        -    100,00% 

02.05.18 Serviços de análises e pesquisas científicas                56.971,50                   5.490,50            46.030,75           10.940,75  80,80% 

02.05.20 Serviços gráficos                20.000,00                           -             20.000,00  0,00% 

02.05.21 Serviços judiciários                29.427,00                      524,91            16.832,19           12.594,81  57,20% 

02.05.22 Seguros em geral              105.000,00                   2.025,44            38.927,25           66.072,75  37,07% 

02.05.26 Serviços bancários                13.500,00                      331,75              8.824,14             4.675,86  65,36% 

02.05.28 Serviços de publicidade e propaganda              130.000,00                9.890,00         120.110,00  7,61% 

02.05.30 Serviços de passagens aéreas                80.000,00                 11.732,77            42.550,93           37.449,07  53,19% 

02.05.31 Serviços de telefonia fixa e móvel                35.000,00                   1.119,61            21.131,05           13.868,95  60,37% 

02.05.32 Serviços de internet                35.000,00              28.662,39             6.337,61  81,89% 

02.05.33 Vale alimentação              744.000,00                 69.020,00          727.375,23           16.624,77  97,77% 

02.05.34 Serviços de dragagem                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.05.35 
Serviços de perícia e monitoramento 
ambiental                80.000,00              50.000,00           30.000,00  

62,50% 

02.05.36 Serviços de engenharia consultiva                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.05.38 Serviços de mão-de-obra terceirizada              310.614,84                 35.295,76          261.297,52           49.317,32  84,12% 

02.05.39 Outros serviços de terceiros - Pessoa Jurídica              127.655,67                 13.565,69            78.949,87           48.705,80  61,85% 

02.05.40 Serviços de recrutamento e seleção                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.05.41 Suprimento de fundos                  4.000,00                3.000,00             1.000,00  75,00% 

02.06 DESPESAS SOCIAIS              293.527,66                           -           293.527,66  0,00% 

02.06.01 Apoio às demandas comunitárias                            -                              -    #DIV/0! 

02.06.02 Patrocínio a eventos                             -                              -    #DIV/0! 

02.06.04 Projeto social              293.527,66             293.527,66  0,00% 

02.07 DESPESAS FINANCEIRAS                25.000,00                   1.991,54            22.261,04             2.738,96  89,04% 

02.07.01 Multas                25.000,00                   1.991,54            22.261,04             2.738,96  89,04% 

02.08 OUTRAS DESPESAS              232.746,55               149.271,22          231.517,89             1.228,66  99,47% 

02.08.01 OGMO                90.000,00                   6.524,67            88.771,34             1.228,66  98,63% 

02.08.03 Participação nos Lucros              142.746,55               142.746,55          142.746,55                        -    100,00% 

02.09 INVESTIMENTOS              440.000,00              36.369,41         403.630,59  8,27% 

02.09.01 Aparelhos de medição e orientação                            -                             -                          -    #DIV/0! 
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02.09.02 Aparelhos e equipamentos de comunicação                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.09.03 Aparelhos e utensílios de copa e cozinha                  3.000,00                           -               3.000,00  0,00% 

02.09.04 Armamentos                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.09.05 
Equipamentos de proteção,segurança e 
socorro                20.000,00                   476,00           19.524,00  

2,38% 

02.09.06 Máquinas e equipamentos energéticos                10.000,00                           -             10.000,00  0,00% 

02.09.07 Máquinas, ferramentas e utensílios de oficina                  2.000,00                           -               2.000,00  0,00% 

02.09.08 Mobiliário em geral              100.000,00                           -           100.000,00  0,00% 

02.09.09 Veículos                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.09.10 Equipamentos marítimos                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.09.11 Outros materiais permanentes                30.000,00                   979,00           29.021,00  3,26% 

02.09.12 Obras diversas              100.000,00              28.638,12           71.361,88  28,64% 

02.09.13 Equipamentos de informática                50.000,00                6.276,29           43.723,71  12,55% 

02.09.14 Software de base                            -                             -                          -    #DIV/0! 

02.09.16 Máquinas e equipamentos operacionais              125.000,00                           -           125.000,00  0,00% 

02.10 RESERVA DE CONTINGÊNCIA                  6.740,74                           -               6.740,74  0,00% 

02.10.01 Reserva de contigência                  6.740,74                 6.740,74  0,00% 
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RELAÇÃO DE PROCESSOS DE LICITAÇÃO – DISPENSA E INEXIGIBILIDADE 

 

DISPENSA E INEXIGIBILIDADE 

 

ORD Proc. n.º Objeto Contratada Valor Modalidade 

01 195/2014 Contratação de empresa de 

internet banda larga fibra 

ótica 

Você Telecomunicações 

Ltda 

     33.600,00  Inexigibilidade Just. 

001/2015 

02 001/2015 Contratação de empresa 

especializada em 

transportes de resíduos 

sólidos 

Tratalix Serviços 

Ambientais do Brasil 

Ltda - EPP 

     48.000,00  Inexigibilidade Just. 

002/2015 

03 * 006/2015 Aquisição de central de ar 

12.000 btus 

Center Kennedy 

Comércio Ltda 

    1.101,60  Dispensa         Just. 

003/2015 

04 011/2015 Energia elétrica CEA - Companhia de 

Eletricidade do Amapá 

   150.000,00  Dispensa         Just. 

004/2015 

05 006/2015 Aquisição de central de ar 

12.000 btus 

Domestilar Ltda          979,00  Dispensa         Just. 

005/2015 

06 * 010/2015 Aquisição de água 

mineral 

R. R.  Pantoja - ME     9.810,00  Dispensa         Just. 

006/2015 

07 * 005/2015 Aquisição de gases 

Butano, Acetileno e 

Oxigênio 

R. R.  Pantoja - ME     6.558,00  Dispensa         Just. 

007/2015 

08 022/2015 Curso de capacitação de 

funcionário 

Cenofisco Centro de 

Formação Profissional 

Ltda 

      1.288,00  Inexigibilidade Just. 

008/2015 

09 032/2015 Locação de dois guindaste Nortemi Ltda      15.000,00  Inexigibilidade Just. 

009/2015 Eletro Grupo Ltda      10.000,00  

10 012/2015 Contratação de seguros 

para automóveis  

Porto Seguros 

Companhia de Seguros 

Gerais 

     14.930,77  Dispensa         Just. 

010/2015 

11 034/2015 Aquisição de água mineral Evangelo Rodrigues 

Alves & Cia Ltda 

      7.835,00  Dispensa         Just. 

011/2015 

12 002/2015 Aquisição de material de 

copa e cozinha 

C. L. Maués - EPP       2.998,00  Dispensa         Just. 

012/2015 

13 028/2015 Aquisição de 04 pneus Comercial Grão de Ouro 

Ltda 

      1.040,00  Dispensa         Just. 

013/2015 

14 035/2015 Aquisição de gases Butano 

de 13Kg e 20 Kg 

J. & M. Nunes Ltda - 

ME 

      4.676,00  Dispensa         Just. 

014/2015 

15 007/2015 Limpeza e higienização 

dos reservatórios de água  

Amapá Sanear Ltda - 

ME 

      3.042,00  Dispensa         Just. 

015/2015 

 

16 * 055/2015 Curso de capacitação de Cenofisco Centro de     1.310,00  Inexigibilidade    
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funcionário Formação Profissional 

Ltda 

Just. 016/2015 

17 093/2015 Curso de capacitação de 

funcionário 

Treide Apoio 

Empresarial Ltda 

      2.990,00  Inexigibilidade Just. 

017/2015 

18 061/2015 Serviço de reparos no setor 

operacional 

Cleber Farias Serrão       1.380,00  Dispensa         Just. 

018/2015 

19 096/2015 Aquisição de extintores, 

luminárias de emergência e 

placas de sinalização 

Ducelina C. Barbosa - 

ME 

      5.185,00  Dispensa         Just. 

019/2015 

20 099/2015 Aquisição de peças para 

Hilux 

T-Parts Comercial 

Importadora de Auto 

Peças Ltda 

         857,00  Dispensa         Just. 

020/2015 

21 118/2015 Aquisição de óleo 

hidráulico 

Pemaza Amazônia S/A       3.259,20  Dispensa         Just. 

021/2015 

22 088/2015 Aquisição de suprimentos 

de informática 

L. C. S. C. Tork - ME 14.326,00  Dispensa         Just. 

022/2015 

23 157/2015 Curso de capacitação de 

funcionário 

TOTVS S.A.       2.603,17  Inexigibilidade         

Just. 023/2015 

24 187/2015 Aquisição de licença de 

antivírus 

SECURISOFT DO 

BRASIL - EIRELI 

      4.350,00  Dispensa           

Just. 024/2015 

25 211/2015 Consultoria técnica no 

sistema gerencial Protheus 

TOTVS versão 11. 

TPA CONSULTORIA E 

TECNOLOGIA EM 

INFORMÁTICA LTDA 

     47.760,00  Inexigibilidade         

Just. 025/2015 

OBS. As aquisições referentes às justificativas nº 03/2015, 06/2015 e 07/2015 não foram realizadas. 

OBS. A contratação da empresa Cenofisco Centro de Formação Profissional Ltda, justificativa nº 
016/2015, não foi realizada, pois o curso não atingiu o número mínimo de participantes. 

RELAÇÃO DE PROCESSOS DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL 

 

LICITAÇÃO 

ORD Proc. n.º Objeto Contratada Valor Modalidade 

1 180/2014 Aquisição de combustível Monte & Filhos Ltda   O - 2,93  Pregão Presencial 

nº 001/2015  G - 3,35  

2 132/2014 Estudo geotécnico 

(avaliação de estabilidade e 

inspeção técnica estrutural) 

STP Serviços de 

Topografia e 

Planejamento Ltda 

   135.500,00  Pregão Presencial 

nº 002/2015 

3 004/2015 Aquisição de generos 

alimentícios 

A. N. Gomes - ME      22.286,00  Pregão Presencial 

nº 003/2015 A. R. GOIS - ME       4.700,00  
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4 003/2015 Aquisição de material de 

higiene e limpeza 

A. N. Gomes - ME      10.734,00  Pregão Presencial 

nº 004/2015 A. R. GOIS - ME       2.560,00  

Star Cia Ltda - ME       1.269,45  

P. Fonseca de Farias - 

ME 

      1.368,60  

5 030/2015 Aquisição de suprimentos 

de informática 

A. Salomão de Almeida - 

ME 

     17.850,00  Pregão Presencial 

nº 005/2015 

E. V. Araújo - EPP          998,00  

6 017/2015 Aquisição de material de 

escritório e expediente 

A. Salomão de Almeida - 

ME 

     19.795,50  Pregão Presencial 

nº 006/2015 

7* 047/2015 Segurança e Medicina do 

Trabalho 

N. do N. Farias - ME   33.800,00  Pregão Presencial 

nº 007/2015 

8 015/2015 Manutenção de Centrais de 

Ar Condicionado 

F. P. Monteiro - EPP      20.500,00  Pregão Presencial 

nº 008/2015 

9 083/2015 Manutenção e Recarga de 

Extintores 

Dulcelina c Barbosa - 

ME 

     34.500,00  Pregão Presencial 

nº 009/2015 

10* 047/2015 Segurança e Medicina do 

Trabalho 

N. do N. Farias - ME   32.250,00  Pregão Presencial 

nº 010/2015 

11 166/2015 Seguro imobiliário, de 

máquinas e equipamentos 

MAPFRE SEGUROS 

GERAIS S/A 

   68.042,33  Pregão Presencial 

nº 011/2015 

12 196/2015 Segurança e Medicina do 

Trabalho 

N. do N. Farias - ME    41.950,00  Pregão Presencial 

nº 012/2015 

Nota: O Presidente da CPL também desempenha a funções de pregoeiro, consoante Portaria n° 
0130/2015 - CDSA. 

 

 

ADESÃO DE ATA 

ORD Processo n.º Objeto Contratada Valor Modalidade 

01 182/2014 Contratação de empresa 

de fornecimento de 

passagem aérea 

FAB VIAGENS E 

TURISMO LTDA - 

ME 

     80.000,00  Adesão de ata 

 


